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sociedade. É um elo chave na
cadeia logística, mas é muito
mais do que isso. Queremos
um porto cada vez mais inte-
grado com a cidade”, desta-
ca. Ele cita o exemplo do por-
to de Valência, com o qual a
Codeba firmou um protocolo
para o intercâmbio de infor-
mações.

A estimativa da Associação
dos Usuários de Portos da Ba-
hia (Usuport) é de que a ati-
vidadeportuáriaemSalvador
seja responsável pela geração
de 5 mil empregos diretos e
por outros 20 mil indiretos.

O diretor-executivo da
Usuport, Paulo Villa, consi-
dera Salvador privilegiada
sob o ponto de vista das con-
dições para a operação por-
tuária. “Temos condições
naturaisquepermitemaope-
ração 24 horas por dia duran-
te todos os dias do ano. Ne-
nhuma outra cidade brasilei-
ra tem isso”, ressalta.

Além disso, ele destaca a
qualidade dos acessos, tanto
marítimo quanto terrestre.
“Temos águas profundas, que
permitem navegar sem a
preocupação com o assorea-
mento”, diz. “A Via Portuária
(Expressa Baía de Todos-os-
Santos) possibilita uma ope-
ração sem transtornos ao
trânsito da cidade”, lembra.
ElecomparaoPortodeSalva-

dor ao de cidades europeias,
como Barcelona, Valência,
Rotterdam e Antuérpia.

Amanhã, das 8h às 19h, o
futuro do setor portuário será
discutido no Seminário Port-
fólio de Investimentos nos
Portos da Bahia – Oportuni-
dades de Outorgas, uma rea-
lização do Jornal Correio e
Codeba, com o patrocínio da
J. Macêdo e Ultracargo, apoio
institucional da Braskem e
apoiodaFieb,Usuport,Asso-
ciação Comercial da Bahia e
Contermas.

MOVIMENTAÇÃO

1,8 MI
de toneladas foram
movimentadas pelo Porto
de Salvador no ano
passado

25MIL
empregos diretos ou
indiretos são gerados

120
empresa em Salvador
existem em função da
operação portuária

Passageiros: uso o ano inteiro
Os 160 mil passageiros que
desembarcam no Terminal
de Passageiros do Porto de
Salvador anualmente são
apenas uma parte do público
que utiliza o espaço. Com a
temporada de cruzeiros res-
trita aos meses entre no-
vembro e abril, o espaço,
que tem uma vista de fazer
inveja, vem se tornando ca-
da vez mais um patrimônio
do povo de Salvador, acredi-

ta o presidente da Conter-
mas, Gilberto Menezes.

“Hoje, o terminal é uma
alternativa muito interes-
sante, inclusive para suprir a
ausência de um centro de
convenções na cidade”, des-
taca Menezes. “Antigamen-
te, a estrutura portuária fi-
cava parada nos meses em
que não havia cruzeiros.
Agora, há operação o ano in-
teiro”, ressalta. Ele lembra

ainda que o terminal pode se
inserir cada vez mais na es-
tratégia para a revitalização
do bairro do Comércio de
Salvador.

Gilberto Menezes defende
a importância do turista de
cruzeiros. “A estimativa é de
um gasto médio de US$ 150
por dia. Mesmo que não se
hospede, vai conhecer a ci-
dade e voltar para se hospe-
dar no futuro”, acredita.

Evento vai atrair investimentos
As oportunidades para in-
vestimentos privados nos
três portos públicos da Bahia
serão discutidas amanhã,
das 8h às 19h, no Terminal
Marítimo de Passageiros, no
Comércio, durante o Semi-
nário Portfólio de Investi-
mentos nos Portos da Bahia
– Oportunidades de Outor-
gas. As inscrições para o
evento já estão esgotadas. O
objetivo do evento é apre-
sentar as estratégias para os
próximos 20 anos do setor.

O coordenador-geral de
Modelagens de Arrenda-
mentos Portuários da Secre-
tária Nacional de Portos e

Transportes Aquaviários
(SNPTA), Disney Barroca
Neto, vai apresentar as dire-
trizes da política portuária
nacional. O diretor-presi-
dente da Companhia das
Docas do Estado da Bahia
(Codeba), Rondon Brandão
do Vale, vai falar sobre as
oportunidades de investi-
mentos nos portos da Bahia.

Durante a tarde, a progra-
mação contará com três pai-
néis. O primeiro, às 14h, será
sobre Novas Perspectivas de
Investimentos Privados no
Porto de Aratu-Candeias,
com a participação de repre-
sentantes do setor produtivo

e usuários do porto. O se-
gundo painel será sobre As
Melhorias na Infraestrutura
do Porto de Ilhéus. O tercei-
ro painel do dia abordará o
Porto de Salvador e suas
Perspectivas de Projetos.

O evento terá ainda em
sua programação a palestra
Porto 4.0 – Automatização e
Informatização Portuária,
com Fernanda Rumblesper-
ger, diretora de Gestão e
Modernização Portuária do
Ministério da Infraestrutura.

No final da tarde, está pre-
vista uma mesa de debates
sobre investimentos nos
portos públicos da Bahia.
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